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Declaro, outrosim, que votei pela manutenção dos §§ 2• 
. e !1º do art. 71 contra todas as disposições restrictivas da li
berdade. espiritual e da responsabilidatje individual. 

Sala d·as sessões, ·12 de fcve,reirn de t819t. - Bellarmino 
Canieiro. 

Declaro que, mais uma vez, votei. contra a pena de mor te 
no Exercito e Armada, mesmo em tempo de guerra. - Coronel 
Pires Fen·eim. 

O SR. PRESIDENTE designa para amanhã a seguinte ordem 
do. dia: 

1" parle (até 3 1[2 horas) - Continuação da votação das 
emendas á Constituição. . 

2ª parle (das 3 1 [2 horas em deanLe) - Discussão das 
indicações sobre o tratado de commercio com os Estados Uni-
dos ela America. · 

· Levanta-se a sessão ás 3 horas ela Larde . 

54" SESSÃO EM 13 DE FEVEREIRO DE 1891 

Presidencia do Sr-. Prudente de 1vloraes 

Ao meio-dia, faz-se a ch_amada, á qual respondem os 
Srs. : Prudente de Moraes, Matta Machado, Paes ele Carvalho, 
João Neiva. Eduardo Gonçalves, Fi·ancisco Machado, Leove
gilclo Coelho, Joaquim Sarmento, Manoel Barata, Antonio 
Baena., João Pedro, Cunha Jun1or, José Segundino, Joaquim 
Cruz, Theodoro Pacheco, E:iys.eu Martins, Joakim Katunda, 
Bezerra ele Albuquerque Junior, Theodure.to Souto, José Ber
nardo, Oliveira Galvãio, Amaro Cavalcanti, Almeida Baneto, 
Firmino ela Silveira, Jos é Hygi no, José Simeão, F'loriano Pei
xoto, Tavares Bastos, Rosa Junior, Coelho e Camp.os, Thomaz: 
Cruz, Virgilio IDamasio, Ruy Barbosa, Saraiva, Domingos . Vi
cente .. Gil Goularl, Monteiro de Barr·OS, Quintino Bocayuva, 
Lapér, Braz Carneiro, Eduardo Wanclenkolk, João Severiano, 
Saldanha Marinho, Joaquim Fclicio, Cesario Alvim, Americo 
Lobo, Campos Salles, Joaquim de Souz:a, Silva Canedo, Silva 
Paranhos. Joaquim Murlinho, Pinheiro Guedes, Ubalclino do 
Ama:ral, Santos Andrade, Gene.rosa Marques, Esteves Junior, 
Luiz Delfina, Ramiro Barcellos, Pinheiro Machado. Julio 
Frota, Belfort Viei.ra, Uchôa Rodrigues, Indio do Brasil, Lauro 
Sodré. Innocencio Serzeclello, Nina Rib eiro, Cantão. ·Pedro 
Chermont, Matta Bacellar, Costa Rodrigues, Casimiro Junior, 
Henrique ele Carvalho. Anfrisio Fialho, Nogueira Paranaguá, 
Nelson, Pires Ferreira, Barbosa Lima, Bezerril, João Lopes, 
Justiniano ele Siorpa, F.rede1rico Borges, José Avelino, José 
Bevi laqua, Gonçalo ele Lagos, Nascimento, Almino Affonso, 
Pedro Velho. Miguel ele Castro . Amorim Garcia, Epitacio Pes
sôa, Pedro Americo, Couto Cartaxo, Baptista ela MoLta, Fróes 
da Crnz, Alcindo Guanabara, Erico Coelho. Sampaio Ferraz. 
Lop es Trovão, Jacques Ourique, Aristides Lobo, Furquim 
We rneck, Vinhaes. Thomaz D elfina. Antonio Olyntho, Badaró, 
João Pinheiro, Pacifico Mascarenhas, Gabriel de Magalhães , 
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Leonel F ilho, Chagas Loba~o, Jacob da Paixão, Alexandre 
Stockler, Francisco Veiga, Costa Senna, Larnouriie.r, Alvaro 
BoLelho, Gonçalves Chaves. Arnerico Luz, Feliciano Penna, 
Viotti, Dutra Nicacio, Çorrêa Habello, Manoe l Fulgencio . Astol
pho Pio, Sá Ancl-rade, Hetumba. Tolentino ele Carvalho, Hosa 
e. Silva, João Barbalho, Gonçalves Ferreira, José Marianno, 
Almeida 1Pemiambuc.o, J uvenciü d'Aguiar, André Cavalcanti, 
Raymun do Bandeira, Annibal Falcão, Pereira Lyra, Meira de 
Vasconcellos, Joi'io ele Siqueira,, João Vieira, Luiz de And-rade, 
Espirita Santo, Bellarmi no Carneiro, Pontes de Miranda, Oi
ticica, Gabino Bes·ouro. Ivo elo Prado, Oliveira Vallad ilo .. Feli s
bello Freire, Augusto ele Freitas, Paula Argollo, To sta, Seabra,, 
Antonio Euzebio, Zama. Arthur H.ios, Garcia Pires, Aristides 
Maia, Gonçalves Ilamos, Carlos elas Chagas, Francisco Amaral, 
Domingos Rocha, Costa Machado. Domingos Porto, PaletLa,. 
João ele Avelar, Ferreira Rab ello, Ferreira Pi'res, João Luiz, 
MarLinho .Prado Junior, Bernard ino de Campos, Francisco Gli
cerio, Moraes Barros, Lop es Chaves. Domingos de Morae.s. Car 
valhal, Angelo Pinh eiro , Mursa, Roclolpho Mir anda. Paulino 
Carlos, Costa Junior, Rodr igues Alves, Alfredo E ll is. Carlos 
Garcia,. Moreira da Silva, Alm eida Nogueira, Rubião Junior, 
Flelwy Curado. Santos Pereira, Custodio ele l\1ello, Paula Gui
marães, Milton, Francisco Sodr é, f])ionysio Cerqueira, Loovi
gildo Fil gueiras,. Barão de S . Marcos, Medrado, Barão de Villa 
Vj.çosa. Priscü Paraisa, Munii Freire, Athayde Junior, Fon
seca e Si lva., Fonseca Hermes, Nilo Peçanha, Urrbano Mar
condes,. Manhães Barreto, Cyrillo de Lemos, Oliveira Pinto, 
Viriato ele Med ei ros. Joaquim Breves, Virgílio Pessóa, França 
Carvalho. Luiz lYlurat. Leopold o ·de Bnlhões , iGdimarãe,s Natal, 
Antonio )A.zeredo,. ·Caetano de Albuquerque,. 'Bellarm ino ele 
Mendonça, Mraciaino de Magalhãe1s, Ferna.nelo Simas, Lauro 
.Müller, Carlos de Campos, Schmiclt, Lacerda Coutinho, Victo
rino Mont·eiro, Pereir-a ela Costa, Antão de Faria. Julio de 
Castilhos. Ernesto de Oliveira, Borges de Mede.iras, Alcides 
Lima, Assis Bras il, 'J'hornaz Flores. Abreu, HomeTo Baptista, 
Hocha Osorio, Cassiano do Nascimento . Fernando Abbott, De
metrio Hibeiro,. Menna Barreto e Tbeophilo dos Santos . 

Abro- se a sessito. 
Dei xam do comparecer, com causa. os Srs. : Frederico 

Sewano, Pedro Paulino, Raulino/ Horn, Rodrigues F ernandes, 
Martinho Ro el r igu es, Theophilo elos Santos. Leandro Maciel, 
Amphilophio , Conde el e Figueiredo, Ferreira Brandão, Bu eno 
el e Paiva e Cesario Motl:a Junior; e, se.m causa, os Sr s. : Ran
gel P0stana. Aqu ilino el o Amaral, Bernardo ele Menelon~a, San
tos Vieira, l\forco lino Moura, Alberto Brandão, Oliveira .Pinto, 
Mayrink, Domingos J esuíno, Barão de Santa Hel ena. Lu iz Bar
r eto, Adolpho Gordo o Antonio Prado. 

E' licla, posla em discussão e, sem debate, approvada, a 
acLa da sessão antecedente. 

O Sr . 1 º SECRETAR TO procede á leitura d o seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do Mini ster io elos Neg.acios do Inter ior. ele 11 do 
corrente, declarando qu e na mesm a data foi transm iltid a ao 
da Just iça cópia da resolução do Congresso Nacional, relati 
vamente ao attentad o da Tribtma. - Inteirado , 



ô Sr. Antão de Faria -- Sr. Presidente, por· pol1cô3 l'hô
ment·os occuparei a ai tenção elo Congresso. 

Quando tive occas ião do JJrotc sLal.'.. em nome elos interes
ses do pa iz, e especia lmente do e; in Le1·css1;s cio nio Grande elo 
Sul . conlra o convcnio, riu 1 i:·atacl o GOlllmercia l, rr;alizaclo entre 
o Governo do Brazi l e o elos lGsUtdo s-iUn i clos da America do 
i'\orte. f iz scnlir o::; desasti·o.':i us ufl'uit.os qu e es.c;e tratado i ria 
produzir no J!;stado q1 1 r, n~pre:; r~n 1.o r, em alguns outros, prin
cipalmen le os de Sanla · Cat harina r, Para nú . (Avoiados e 
avm·Les . ) 

HcrnLcm, 1·icccb i de S. Leopoldo .. rfLlB, por assim dizer, é o 
centro ela i·egião co lol1ia l, um t c~lcgrarnma. clr, applauso á ini
cial.11•a que aqu 1 havia tomado, 1~ . post eriorm ente, outros f:c
legTawmas clct pt·aç;a do Co1rn1w1·cio0 ,ja c;ap iLa l. v .i eram l'el'orçar 
a ece lama\)ão constanl.o claque1l c. 

O:; meus illus lr es cu 1'1pruvinoianos Gener a l Osorio e Dr. 
Demcl.rio HilJ ciro receberam, como r,u, telegrammat> 11os m es
mos termos . 

A praça do comm crcio ele P01·Lo Al13gre clirigc-sc ao Con
gresso e, por nosso inlorrnc·clio, tnrnbern se cl irige ao Governo. 

N:i quali cladc de rcprci .~en t ante cio Hío C:rancln do Sul, e 
e otelll.lc~nclo · quo 11 ãn m e po.si;o cl i1· igi r ao Govcmo tão bem t: Orno 
fazendo-o des b tr i b u11 ~t , daqu i lhe dh·i .i o a m inha reclamação. 

Lim ita 1·-nrn-l'Í . ncslc'· rnorriunio, a 181.· os Lelegrammas i· e
ccbiclo :-; , doixnnclu ao CongTe~:;o e ao Govuru.o ela Rr~pllb l ica que 
.iu lgucm cios eff ci to::; que · o cunvcn io esLá procluzinclu no Rio 
Granel e elo Su J . . 

Os L1Ji'eg1·amn1as ela praea do cornmcrcio ria Crrpilal do 
Rio Gra11rlc! elo Sti l, clil'i g iclos a mim, ao Dr. Dcm cl•rio e ao 
General Oso r ío, sãu conccbiclo;-; nu s scguinLes termos (le ) : 

Podo Alegre, 12. 
A Associação Cornmcrc ial, eni nome do commercio e in

dusl ri as do Rio Urnncle . ap plamli nclo a vossa patr iotica atti
tmlc em rel::u,;ão ú cn11vc nção a1nen~ i i:tna, roga-vos ~ ejaes in
Lc·r1wdc dos se us senl im on Lus TJe1w1l.e 11 Co 11 gTesso e· o Governo, 
cLf im do que soja annull.acla essa odiosa e iniqua convon.ção.
J uão kl'etz , J.' resicl ente . 

O meu ili u::;tre am igo Sr . Dr . DemeLrio Ribeiro 1·ct:ebeu 
011L1:u, de industr ialistas de Porto Alegre, assi.rn coneebidu 
( lc!) : 

"Porlo Alegre, 12 . 

Fahr icantes ele ban h a pcclimos promover· a annu llação cio 
l1·a tatlo amer icano pi· c,jucl icia l aos inl1:1·csses lll'az ileit·u;:i e, 
v :·incipalmcnLe, ás industrias rl osLc E stado. A inclu stl'ia suina 
ú i1111Jo1·lanLe, u serCt a vl'ineipn l no fuLL11'0, clcv iclo ao di.!~cnvol-
Yi 1uc11.Lo ag;ricol a . · 

"A banha americana, propt'i::1 parn o Brazil, é acl ultor acla, 
afim ele se tui:nal' consisLentc. e é cl enominacla cm nor Lc-amu
ril!a no banha o.:rt-itic'icil, . por lei elo Congr esso americano . -
,llves Marvstany. - J'dattarazzo . - Barrns. - JJfrranlla & 
Cwnp . - Laves ." 

TsLo conforme o que cu .iú disse Llesla Lribuna - a banha 
que rnc.cbemos cio s Eslado s Un icl·os ó aclu lteracla . Os pronrios 
amc1·ícanoS' r ccon;'1 ccc rn qnc a banha .que exporiam ó a1'lif'icfol. 

O telcgTamma que recebi cl.e pess?as irnporl::rntes ela ci - . 
claLlc1 de S . Leo pol clo, chz o segumlo (le ) ; 
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J) orl,o A legrn, .i 2 . 

.c\pplaqdin10s a aililucl e energica e111 clefLJsa ria r cguvo 
co \011 ial, :t't.: l'id a pel o LraLaLlo com os E sLa cl os Unidos. P1·0111u 
vurnos urna r oprcsenLação ao ·Governo, p eclinclo a cxe lu·s:'i.u il us 
productos co loniaes ])l'c juclicacl os . S . L eop oldo. 11 de .L'cvc
reiro ele 1891. - Gllilhermc Hoffniann. - G'Uilhe1·rne Luiz 
Pres ser. - JoD..o Dutra. - Ernesto Süvan. - P ernanâo Ji'c
lipJJc P1·csse·1" - ·- Henrique C. Bastütn." 

Est;i cumprida a minha missão, e, não querendo, agora, 
occupar por mais tempo a aL Lenção elo Congresso, abandono 
os ta trilmna. (Mil'ito bem; miiilo bem.) 

O Sr. B aptista da Motta - Sr. Presidente, 1.ambem p er 
lenço ao numero daqn ell es quo cl esej am ver, o mai~ b1·eve pos
s, ive\, l1() SSO paiz entrn1· no rcgimen el a legalidacJ.e, po1·q L1u ru
ccio qu e, quanclo a Cons tit11ição for promulgada. n ão haja maio 
Brazil par a a aclop ta·c; pois , a Loda a hora, estamos vendo vc11-
der-s e o paiz, e os ac tos do Governo Provisorio, não digo bem, 
os actos ela Diclaclu ra são verdadeiros disparates (Apo<iculos ), 
que vêrn o:l'l'enclur, uão só a dignidade do paiz, como a nosoa 
prupria cli gnidacle (A11oiados.) 

Acaba el e s er publicado um decreto elo Governo, que vou 
ler, para que o Congresso fiqu e perfeitamente habilitado a 
julga r si tetü10 razão na. a:ffirmaLiva que acabo ele fazer ( lê ) : 

"Tubella âas contincncias, auanlas ele honra e salvas rtiic ~ e 
d evem obsetvar no Hxercito. D e clia ou d e noite 

"Ao Santissirno 8acramenlo. em lJl"Ociss ilo, Sagrado Vüt
tieo. Heliquia cio San to L en ho, ir.rrng·ens de ,J eS LlS C.l11:isl.u e. 
ela V irgcm Maria, em proc issão elo cullo catholico. s 1 º . As guarcla-8 e as Lropas dcve1·.ão abrir i'ileil' aS. per-· 
filar as armas., tirar as Jm rrctinas, pôr os joe lhos cm terra, 
abatendo-se as bandeiras h orizontalmente. e as musicas, cor 
netas e tambores ba terão a marcha . 

Aos syn1bolos de correspond cnLe s ig·nificaçãio elo cuJLo 
religioso suguiclo por povos civi lizados . ' · 
. § 2º . As . gu awas u as Ll"Upas dcverfw abrir :f ileiras, per
filar as armas, tirar barretinas, e as mu sicas., corn etas e lam
borQS baterão a marchtc. 

A's imagens dos santus u aos _terços ou communidades ro
lig; iosas du cu lLo cat.h ulico, q uauclo pass:uern precudidas da 
cruz alç ada . 

. § 3º. Tirar barretirn»s, coúlincnc ia.s de espada e marcha 
balicla; as armas fi carão no braço . 

A's procissões ele qmd(JLlCI' c ulto seguido lJUl' povu civi
Ji zaclo , quand o precccl icl as el o symbolos corresponclentcs . 

§ 6º . Quan clo as pl'oc issõos passarem por qualquer guarcla, 
o conirnanJanLe cl os l[teará rnna parte ela sua fol'ça, da c1ual 
lhe seja puss ivr,l di s pôl', 1iarrc as acornpanhar; mas, si a p1:ocis
s,ão .i á vier acompa.nirnda, não ele verá então destacar força al
gurnu p:1ea aq ucll e fi111. S i p a ,-.; sar o Sagrado Viàtico . não em 
prnci,ssão , 011 él San La. U11 0ç.ão , os rnancla rá acompanl1G,r até ao 
moiro posto. mili tar, pol' -urna í'orç.a n1 enor." 
. Ora, Sr. Pres idente, é manifcsLo que já passo u aqui cm 
1" e ·2ª di scussão, e só lhe falta promulgaçiio n ossa, o artigo 
qu e Sr'para comple tamente a Egrcj a do Estado (Avo iados ); 
,tl mui::;, quando isso não foss e, já o Governo da nevoluç~o 
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de 15 de novemlJ1·0 havia separado Llo Estado a :ggrcja. Co1110 
é, pui::;, q.uu se obriga u E xcrn.itu u a Annacla a faz-urcm cou
Lirwncias a um cu! to '! (Apoiados. ) 

UM S!t. HBPH.ESEN'fAN'l'E - Que diz a isso o S1'. Baclaró '! 
O ::lR . BAP'l'!STA DA Mü'l"l'A -Eu, que sou atlleu, qmmdo 

nus i"ileira8, seria ob1·igado a í'azel' continerwias .a um culLo ! 
( Uonliniía a lêr..) 

« s 13. Armas ap.r:escntadas, cunLiuencia ele espada e 
nrn1·c1Ja batida. As salvas serão de cl czewte tiros. 

«A.os vice-alrni.ranLes, gcrnii'acs d e divisão, grã-cruzes ela 
ordem do Cruzeiro e effectivos da de ChrisLovão ColomlJo. 

« § 14. Arrnas apr•esentaclas, continencias de espada, Lres 
l'lli'os uu ti·.es floreios. As salvas serão de quinze Uros. 

«Aos contra-almirantes, generaes ele brigada, grã-cruzes 
11011orarios ela ordem de Christovão Colombo e clignaLarios ela 
do Cruzeiro. . · , , _, , -.i 

§ 15. Armas apresentadas, conLinencjas de espaela, dois 
rufas ou dois floreios. As salvas ele artilharia serão de ' Lreze 
tiros. 

«Aos capitães de mar e guena o coroneis, capitães de 
fragata e tenentes-coroneis, dignaLarios da ordem ele Chris-
1.ováo Colombo e officiaes dessa ordem e das do Cruzeiro e 
Rosa.» . -'-• _' 

UM ::ln. REPRESEN'l'AN'm - Parece que. o Governo quer 
provocar um conflicto com o Congresso. (Apoiados.) 

O Sn. GONÇALVES CHAVES - Quem referendou esse de
creto ? 

O ::ln . BAP'l'!STA DA 1VlO'l''l'A -Ta"n1bem é sabido e noLorio 
que nós votamos em 1" e 2" discussão, e só falta promulg·ação 
nossa, o artigo que extingue todas as ordens honol'ifüms, 
assim corno suas regalias e prerogativas; portanto, a dispo
sii,:ão que acabo de lêr é um verdadeiro menosprezo ao Con
gresso. Esse acto mostra, ou imbecilidade do chefe do Estado 
e de seus ministros actuaes, ou elles p ensam que somos aLrui 
uma camoirada. (Apoiados; muito bem.) 

O Sr. Barbosa Lima - Sr . Presidente, faço timbre, tanto 
coroo quem mais o fizer nesta occasião, em economizar o 
tompo, Lão util ás nossas deliberações; mas assumpto da mais 
alta imporLancia, assumpto ao crua! devemos dedicar toda a 
üonsicleraçfio ele que fo r mos susceptiveis, traz-me á tribuna . 

Neste sentido apresento o seguinte requerimento (lê): 
<' Hcqueiro que sejam pedidas ao Governo as seguintes 

informações: 
1 ", qual o numero de operar.ias empregados nas r epar -

tições e officinas manLiclas pela Republica; -
2", quaes as distincções creadas pelos regulamenLos enLre 

ess es op erarias e os chamados empregados elo quadro .» 
VOZES-Muito bem! 

e_ ._ .. ' ' 
o Sn. BAnBosA LIMA-Nós acabamos ele votar, em 1" 

e 2" discussão, que, na Republica, regímen que vamos iusti-
1.Lii.t· e consolidar, Lodos os cidadãos, Loclas as classes são 
eguaes perante a lei. (Apoiados.) 

Nós não podemos admittir, ·conseguintemente, excepções 
tão odiosas como aquellas que estão consignadas nos acLuaes 
·regulamentos entre empr:egados do quadro e jornaleiros •. , 



ô proletariO, ô ddadão que conlribue dia a, dia Mtn t\ 
melhor parte cio seu esforço nas officinas da Republica, si 
acontece adoecer, si por um destes accidentes domesticas é 
forçado a nilo comparecer á officina, perde todos os seus 
vencimentos, o que não se dá, absol utamentc, com quaesquer 
outros emprcgaclos elo quadro (Apoiados), 1:om o amanuen sc, 
por exempló, que tem o direito de faltar á repartição, urna 
vc;: que um medico mai~ ou menus co111cle :scenclente possa 
fur·ne1:er-llw altesl.ado de docnva mais ou menos imaginavel. 
(Apuúuloi; e aluwns avai·tes.) 

Eu nilo posso, porque seria ir dCJ oneonlru ao regimento, 
discuLir que~lão Lifo imp('Jl'Lante, mas vim Jazet· este app ello 
a um Congresso, que, e;; tuu cuuvenciclo, é um Congresso 
r epubl ieano, que ha cio votar por unanimidade a emenda du 
cidadão ,\lexandr·c Slocklor, acabando corn toda::; es tas di s
tinc<,;Õe::l, cleixanclo os demais delallws !)ara a legi::;la<,;ão or
clinaria. (Apuúulos; m'U'ilo úem; 'llmÜo bem· !) 

Vem á Mesa, é lido, apoiado e, som dcbD,Le, approvaclo o 
seguinte 

l\EQUlfülMEN'l'O 

Hequeirn que sejam pedi Lias ao. Govm·nu as seguintes 
infOl'llla(;ÕOS: 

Lº Qual o numero de overarios ernpl'egado s nas repar
tições e officinas mantidas pela Itcpublilm ? 

2." Quacs a::; d isLinc<,;õcs creadas vetos regulamentos enL1·c 
esses operarios e os chamados CJmpreg·ados do quadro-? 

S. R. -Barbosa Lima. 
O SR. PnESIDENTE - Está finda a hora do expediente . 
O Srt . LAU110 MüLJ,Jm (pela ordem ) requer p1·orogaváo ela 

hora, poi· cinco minutos. 

Consultado, o Congresso approva o reque1·imcnto. 

O SH . LAUilO MüLLER - P edi a palavl'a, para apl'escnL:n· 
llma indicavão, ciuc se refere ao art. 58 e seus ]Jaragrapbos . 

Sei que o Congresso já rejeitou umtt inl.lica<;5.o, vcr111i l
tindo que fos;;em apr1~ s c1üadas em 3" discmsilo ao emenclaji 
já apresentadas em 2", e não apresentaria a minha, si 11ão 
fosse mai.s rostricla, e não poupasse mais o tempo elo Con
gresso. 

Pela minha indica1,;[w, a Mesa é auclorizada a rnorli·" 
ficar o a rt . 58 e seu s paragraphos, no sentiuo ele p0lle1·cm 
Sel' acccitas cm 3" discussilu emendas approvadas cm 2", nüo 
havendo uma t1 • discussão, e tudo só-mente. quanlo ús di s
posições transitoria;s, onde, por exemplo, existe uma dispo
sição approvada n por rni'rn fornrnlacla, que desejo modifii.:ar, 
para não se darem SUJ?postas injusti<.;as, j(~ allegadas, e que 
não estava cm meu aiiuno. 

Veni á Mesa, é licla e apoiacla, a seguinte \ 

INDICAÇÃO 

Indico que a .Mesa do Congresso seja aucLorínda a mo
dificar o art. 58 e seus paragrar)hos, no sentido do poderem 
ser acceitas emendas em 3º discu:;;são, resLr:ictivas ou am-
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pliaUvas das approvarlas em 2" discussão dn projoctn e cnn-
11das n a~ Disposicões 1ransilnrias, srrn que por isso ha,1a 
11" di sr.ussil.o . 

Sal a das sessõ0s, 1:=! dr, fevercirn dr 1R!H. - L. Mii.11.er •. 

O Sn . PnESTDE"<'l'E-Na fó ·qna do Regimrnln rnLrarn rm 
cliscms?í.o qnanrlo a lgum Sr. rrprr.;;rntantc reCJLl C I'f~t' e i't1e 
concecl icl a urgcncia pai-a entrar na 1• 11art e da orrlcm do 
din: . 

O SR. LArnvi MüLLEl't (pe/,a ordem ) rr.quer urgencia para 
qur~ a ,<;na. inrlicaoi'io seja fli scntida ama·nhã. 

Consul tarlo, n Congresso nifo concede a urgrnc i::i. 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 

VO'l'AÇÃO DAS EMENDAS AO PRO.TECTO DE CONRT!TUTÇÃO 

O Sn. PRESIDENTE - Honlem, quando ia vol ar-se úma 
emenrla do Sr . Alexandre Stocklcr. o Sr . Vinhaes rrquereu 
prrfnrrncia para que fos se votada uma sua emenda, relativa 
an mesmo assumpto, r. que sr. aeha á pagina 73 rln irnprr:;rw . 
Por essa occasião v erifi cou-se que nfio ha via n11mern, r ficou 
suspensa a sessão. 

O SR . V1NHAES ---A preferencia que cu pedi foi refe
renlc, sómente, á segunda parte da emenda, aquella que di z 
respeito aos operarias . ; 

O SR. PRESIDENTg - Vou, pois, consull ::ir o Congres30 
sobre a preferencia pedida pelo nobre r epresentante. 

Consultado, o Congresso não concede a prorogaçrw 11e
dida. 

Posta a votos, é re;ieitada a emenda rlo Sr. Alexanrlrc 
Stoekl Br . 

O SR . PRESIDENTE considera prejudiearla a omrnrla do 
Sr . Nelson de Vusconccllos, e a segunda parte rJo acldi Livo 
dn Sr. Vinlrnes . 

O SR . RurnosA LIMA (pela onle1n) - Sr. Presid ente, r,u 
pediria a V. Ex . que submetLesse á volaçã.o a srg·uncla parle 
da emenda rlo Sr. Vinlrnes , que não me parecr prejudicada, 
v isto como, tratando de urna mesm a disposição, trala de 
mod o diverso. E lanLo isso é verdade, que a emenda do 
Sr . Alexandre Stockl er refere-se aos estados, an passn que 
a do Sr . Vinhaes refere-se á União . E é bem possiVfil que 
alguns depularJos que nfío quizeram volar prla rmrnaa cio 
Sr . Alexandre SI ocklr,r qu eiram, entrfltanto, votar prl::i se
gunda parte da emenda rio Sr. Vinhaes. 

O Sn. PHESlDEN'rE entende que a sr.gunrla partr está pre~ 
jndicada ... . 

Vmrns-Está. 
O ~R. P1msmEN'l'E ... r.nt.rrlanLo, vni suhmettrr a votos 

a pmenrla . 
Posta a votos, é re,ieitada a segunda ·parle do aclditivo 

do Sr. Vinhaes. 
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· O SR . PRESIDENTE observa · que ao art. 78 foram . offere
ciclas diversas emendas. Uma dellas, substitutiva, ido Sr. Gil 
Gou lart, que está á pagina ·63, por engano foi numerada 
como referindo-se ao art. 76. Ha outra, do Sr. Cámpos Salles 
e outros, nas mesmas condições. 

Ha mais tres outras emendas substitutivas: urna do 
Sr . Augusl;o rle Frei.tas, outra do Sr. Tolentino ele Carvalho 
e ou ti;a elo Sr . fü~rnard ino de Campos e outros. 

As emendas dos Srs . Campos Salles, Aug·usto de Freitas 
r, TolenLino de Carvalho sã.o identicas; a emenda dos Srs. Ber
nardino de Campos e outros modifica o ' projecto; uma in
compatib iliza o cargo, ao passo que as outras a.penas incom
pal.ihilizam o cxcrcicio. 

Vai-se votar a emenda do Sr. Gil Goulart. 
O SR . Josit MAit!ANNo (pela ordem) requer que o Sr. Pre

s i rknl e consulte ao Congre1;;so si concede preferencia para a 
emenda elo Sr. Campos Salles. 

Consultado, o Congresso concede a preferencia pedida. 
Submettida a 'votos, é approvacla a seguinte emenda do 

Sr . Campos Salles: 

Ao art. 78 

Substitua-s 

O cidadão invesLiclo em funcções de qualquer dos tres 
poderes federaes não poderá exercer. as de outro. 

O Sn. PRESIDENTE declara prejudicadas as emendas dos 
Srs. Gi l Goulart e outros, Bernardino de Campos e outros, 
Aristides Milton, Tolentino de Carvalho e outro, o Augusto 
el o Freitas. 

O SR. PHESlDEN'rE declara que vai submetLer a votos a 
emoncla apresentada pelo Sr. Leovigildo Filgueiras e que se 
aclrn á pagina 36 elo impresso, a qual, por deliberação do 
Congresso, ficou para ser votada depois do art. 78. 

O Sn. LEovrmLno .F1LGUEm4s, obtendo a palavra pela 
ordem, diz que lhe parece estar prejudicada essa emenda, 
clcsdc quc a disposição elo art. 78 foi modificada pela emenda 
do Sr . Campos Salles. . · 

, O Sn. PHESIDEN'l'E declara quo vai consultar ao Congresso 
9i considera prejurlicacla a r eferida emenda. 

O Sn . LEovrGJLDO FJLGUETRAS requer, neste caso, a reti-
racl a da sua emenda. 

Consull,ado, o Congresso consente na retirada da emenda. 
E' annunciada a votação das emendas ao art. 79. 
O SH. SAMPAIO FmrnAz (pela ordem) requer, em seu 

nome e elo alguns collegas de bancada, que o . Sr. Prcsidente 
con;:;ulte ao Congresso si a emenda do Sr. Gil Goulart est.á 
prejudicada. Essa emenda, mais ampla, mais comprehensivel 
elo que a do cli.sLin cto representante de S. Paulo, nella a 
incompatibilidade 6 abso luta, ao passo que na outra é re
lativa. 

O Sn. PnESlDENTE - Creio que em occasião alguma o 
Congresso votou mais conscienciosamente do ·que agora. Li 
tn·clas as emendas, mostrei a differença entr.e ellas; o artigo 
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do projoctn oRla lw1r'c ia a in cnrnpa lihi lirl arl r abso luta, r as 
emeúdas, com rxcepçãu rl ;t cio Sr. Clil Go ularl , ostabo!Bc iam 
a incorripaLibi l iclarl c cio cxcrc;icio: orn, si o Congrr~sso acccil ou 
unicamonlc a:3 incump aLi lrili clarlcs el as funcções e oxe 1·cicio, 
está prej ucli cacla a emenda elo Sr. Gil Goulart, como preju
dicada ficou a ·d ispos ição elo prujecto; não ha nada mais 
claro. (Muüos apo'iaâos. ) EnLrotanLo, vou consultar o Con
gresso. 

·Consultado, o Congresrn r eso lve achar-se prejudicada a 
cm onda elo Sr . Gil GoularL e outros . 

O SR. . PHES ID ENTE diz que ha uma emenda, do Sr. Gil 
Gou lart, á pagina Cili, que r efer e-s e ao arL . 70 e não ao 
art . 79, como está no impr esso. 

E' pos l. a a vo tos e rejeiLarla a emcnrla moclil'icaLiva. do 
Sr . .Toã.o Vieira, ao arL. 80. 

E' ogua lrncntc rejeitada a segunda parte da emenda do 
Sr . Leovigi 1 elo Fi !guelras, fi cando prejudicada a primeira 
pa l'LC ela emenda elo mesmo Sr . representante, e a emenda 
ao ar t. 81, cio Sr. Nelson. 

E' posta a votos e approvada a emenda suppressiva ao 
al'L. 82, offerecicla pelo Sr . Leovigildo Filgueiras, ficando 
prro,iudi caclo o subsLiLutivo que ao mesmo artigo offcreceram 
o Sr. Anl .onio Baena e oulros . 

O SR . P RES IDENTE di.z que vão votar-se as emendas ao 
arL. 86 . 

.Q Sn. . fiETUMBA (pe la oTclern) requer que a sua emenda 
seja posta a votos por partes . 

O Sn. GABRTEL ni;; MAGALHÃES (pe la ordem) pede que de 
preferencia seja posta a votos a emenda do Sr. Julio ela 
Fro ta . · 

·Consultado, o CongTesso rejeita a prefcrencia pedida. 
Posto a voLos, é approvaclo o requ erimento do Sr. Re

Lumba para que a sua emenda sej a subrncLtida á votação 
por partos. 

Su1JmeLLiclas, successivam ente, a vai.os as Lres primeiras 
partes da segu int e emenda ao art. 80, elo Sr. Retumba, sf\o 
approvadas : 

Substitua-se: 
Art . 86. O Exerci to federal c.ompôr-sc- á ele conLingenLes 

que os estados e o Distric.to Federal são obrigados a for
nece 1", constituiclos el e conforrni cla-dc com a lei annw1 ele fi,, 
xação de forças . 

~ 1.0 Uma lei federal determinará a organização geral 
rlo Exerci Lo, el e accôrclo com o § 19 elo art. 33. 

§ 2.º .A União se encarregará ela instrucção militar dos 
COl'pos e armas, e ria instrucção miliLar super ior . 

§ 3.o F.icia aboli.do o recrutamento militar forçado . 
O Exer ci Lo e a Armada nacion aes com pôr-se-ão por 

sorte io, mediante prévio alistam en t o, não se aclmiLl.indo a 
isenção p ccuniaria, n em subs LiLuição i1essoal. 

§ ILº As pa lcmles, os postos o os cargos inamoviveis são 
garanLielos cm locla a sua pleni lucle . » 

O Sn. PnES!DEN'l.'E anmmcia a volação ·da 1.erceira parte 
da emenda llo Sr. Retumba. 
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. O Srr. Bm,T.ARMTNo DE MENDONGA podo que a votacã.o s eja 
feita por parles. .. 

Posl ;;~; , sucerssivamonl E', a vol os as duas 1mrLes rlo s 3° 
~ª. rrncn cla rio Sr. llolurnba, é approvada a p1~imcira o rc-
Jo1lacla a segunda. . 

E' egualnw.nl c, pnsln a w1los1 e approva·do o§ .-1º ela. mesma 
emenda elo Sr . .Ro-tumbH .. · 

(), Sn. G.rnTNo BEscnmo (pela ordem) pergunla si a rr
jeiçã.o ela sogunrla parir, elo § 3º da emenda elo Sr. Hctumba 
prrjuclica a :;r3·uncla parlo do arl . SCi. 

ü Sn. PnESJDlcNn~ - Projuclica, porque 6 sub.sLituLivo do 
que lá se acha. 

O St=t . GAmNo BEsouno pondera que o Congresso fazia 
·questão ap enas ela s·1.lbstü·i,âçílo p essoal ; en Lretanl.o, mostrava 
di s11osiç5n para manter a parLe que se refere á isen~\ã.O po
cuniaria. I-Ia urna lacuna o a emenda fica incomple ta. He
quer, pois, qu o nosso sen liclo s e consulte o Congresso. 

O Sn . PirnsfrrnN'l'E - A crnoncla do Sr . lleLümba, con
forme eu declarei e o Congresso verificou, bem como a elo 
Sr. Ju I i o Fro la, eram dois subst.itulivos. llequerou-sc pre
í'erencia em favor da elo Sr. :F'rota, e foi negada. 

Ao votar-se a emcncla ci o Sr . Het.umba, o andor r.la 
emenda rcqur.rru que a votação fosse feita por partes, si 
bem que cu enLondcsse que, por ser um systema, clcvia . srT 
vot.acla cm globo. Deforiclo o requorimenlo, proccrlcu-se ú 
vot.ação por pari es. A. Mesa entende que a emenda é subsli
iu liva: .~ ubstitue turl o o que se acha no arl. 8Ci . Si · ha 
absurdo, ou nã.o, a responsab ilidad e é do Congresso. 

Consultado. o Cnngrosso resolve que a segunda pari.o el o 
art .. SG nã.o está pl'cjuclicada. 

o SH ". BELLARM INO DE MENDO N ÇA (pela ordem.) diz que, 
indo_se votae a segunda par le elo arl. 86, requer ao Sr. Prr
sident.o que consulLe ao Congrc:iso s i concede preí'erencia para 
a ernoncla do Sr. Julio Fro ta o ouLros, crue ó, exact.amcnle, 
subslitu l. iva ela segunda parle deste artigo_ 

•Consullaclo, o Congresso concede a preferencia pedida . 

O Sn.. S8ttziw 1;;LL0 (p ela o1'clem) acroclila que osl.a volar;flo 
precisa ser rcctificacla, porque á pagina 66 ha uma crncmla 
subs l.itutiva, elo Sr. Jul iJ Frota, r, outra, do Sr. Nelson, 
tendo si.elo esta por muiLa g·enLe confuml.irla com a elo Sr. · Juli n 
Frota. Acredita qur. não é int.en(;ão elo Congresso determinar 
que os claros do . Exercito se.iam preencl1idos pelo volunta
riarlo, n1io se querendo, muito menos, estabe lecer a isrm ção 
pecuniaria, que é .prejudicial. 

O Sn . PHESTDEN'l'E observa que o Sr . represent.::rnt.r não 
póclc discuJ ir o assumpto elas emendas, e muito menos cri
ticar as deci sões do Congrc~;so ._ 

o SH. Or~'líclCA (pela onlem.) pergunta: Si rnr rcjr.ita.rla 
a em enda elo Sr. Julio Frota, será vot ada a segunda parle 
cio ar l igo ? 

iO SR . PRIJ:SJDF.N'l'E diz que o Congresso acaba el e rlar pre
forencia para a emenr:la elo Sr. Juho Frola, substitutiva da 
10egunc!a parte elo art.. 86. f::li fôr rejeitada a emencla, pre_ 
valcce o artigo. 
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O SR . GABJNO BEsouno (pela ordem) observa que, visto 
o Congresso ter rc,i cilado uma emenda substitutiva, do · 
Sr . Rolurn lJa, Julga qur:i a prime ira parle da emenda do 
Sr . ,Tu\10 Frola os t(L prejurl rnacla o, por l.anJo, não dovo snr 
snbmeL Licla a volos, e.orno substitutiva ela segunda .pari.e elo 
arligo . 

O SR . BELLAnMrNo DE M1m noNGA (pela ordem) p ensa qu e 
o nobre congressista que acaba rir, fallar · está discmsanclo 
sobre o vencido. 

Tendo sido, porém, o. oracloe quem propôz que se va
i asse cln l)refcrcnci a a emenda do Sr . Julio Fro 1 a, em sul)sLi
t.uição á segunda pari.e rfo arl.ig·o do pro,jcc.Lo, enLcnclo que 
pe lo facto r:lc f cr sido reje itada a cm cnrla rlo Sr . Retumba 
o Congresso não fica inhibido rl e accei.1.ar outra emenda, mais 
conducente . 

O Srt. PREsmimTE -Diz que si a emenda elo Sr . Julio 
Frot a fôr rej eitada preval cccrá a seg·unda parte do art. 86 • 

.Procerlendo- s.c á votação d a >Segunda J)arle rla se1guinte 
rrnencla rio Sr . .Julio Frota, é apl)rovacla . 

1« O Exerci! o e a Arma.da compôr.-se-ão pelo volunl a
ri ado, sem prrm1i o, e, mn !'a lta elos te sorteio, pr6vi amentr3 or
ri aclo, sem pl·e.mio, r>, ern falta. <Clesfo p elQ sort1cio, ;pré'viamen lJ! 
organizado. 

·Concorrem para . o p essoal ela armada, as escolas Nav:1 l, 
elo Aprend izes Marinh eiros o o. sorteio de ma1'inhagcm rncr
cant i.l . » 

Ficam prejudicadas as emendas elos Srs . Bernard ino de 
Campos e Nelson . 

]!:' annunc iada a votação elas emendas ao art. 88. 

O Srt. ·vrnGT.LJO DAMASTO (ve ln ordem ) - Sr. Pres idente, 
.pccl i a palavra pela ordem para clizer a V . Ex. que houv e 
invrrsfio na impressão destas duas emendas. 

Eu considerava ce rno o ull imo artigo es te 88, de pre
frrcncia ao penu ltimo, cuja disposição é nada mais rrncla · 
n~onos do que a disposição constitucional do antigo art. 178. 

Poço, portanto , a V. Ex . que submetta á votação o meu 
adclilivo antes das emendas referentes ao arl . . 88. 

Proceden:clo-se á vot,ação deste requerimento, reconliece-se 
não haver numero l egal, pe lo qu e o Sr .. Prr~s icl enle diz; que 
vai se fazer a chamada. 

O Sn . .Tos:(;: MAflTAN NO dá toda a razão ao ·Sr. Presidente, 
mas ac.ha que o proees:Jo da chamada é um processo muito 
rlrrnorarln, quando se poclia ern1wegar um processo mais sum
mario, qual é o ela veri:l'icaoão ela votação . 

O Sr: . PRESIDENTE - A vol ação está verificada. 
Para m im, não ha prr::-cesso mais incommorln , mais im

pcrli nonto cln que o ele es lar pedindo aos Srs. membros elo 
Congresso que se conservem n os seus Jogares, para que. tnl-
1Jal l1emos com rcgulaeirlacle, embora :façamos cli s lo o maximo 
saerir icio (Apoiados), que sol'á tanto maiór quanl.o mais 
tempo nós perdermo s nesto Lraball10 . 

PoTrlrn os meus pr.r.liclns tôm siclo l.orlos inul.ris; hoje, 
trnl1n fr iLn cJiveesos. q111~ lr~ rn sír io complr'Laínrn lr. d t' SL'f~spei
ta clos, e não. ha s uppl ir:io maior rln qu e n rir iwrl ir P ser cles
al.lrmcliclo. ,qua·min ns Srs. represontanl cs l. êm o dever de at
Lcncl er ao Presicl ente. 
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Declaro que vai-se r cpct ii' a volar;ão do rcquer inion t n do 
Sr. Virgilio Darnasio. como meio el e veri f icar s i no Cong-1·csso 
ha numero legal. 

~1; ·1 bmelliclo rio 11ovo a votos, ó approvaclo o r equ crirnenlo. 
, E: P~Jsl o a vol.os e approvaclo O- S·eguin Lo atJcliLivo, do 

Sr. Virgil 10 Da1nas10, qu e se ::w ha á pag. ti7: 

"Accrcscrntc -sc como pcnu lLimo artigo elas Disposiçõ os 
gcrnes: 
. ArL. ... São, cons l:illwi o2rnes i.ão . sómente as dispos ições 

-c1u e se. rcf:ermn as altr1hu1çocs .º 1111111.es elos pocl c1 ·es 11 oli f.icoR 
o aos l1 rc1l os inrl1 v1clna0. · polilicos dos cidadãos . 

. ParagTa})ho. J\ s rli sposiçõcs rlcs la Con sLituiçfio 1rJ>u c n~ o 
es f.1ver ern ncsl as mclrn rlas. pocl crão ser a!Lorafüts, ou rofo1·
rnaclas, pelos tram it es e com as forma li dad es rias Ir .i s onli
narias . 
, E', cgualrn cnl e. posl.a a volo::; e approvarla' a sPgu inl c 
emenda cio nwsmo Sr . reprc~e nl anLo, ao art. 88: 

"No ar l. 88 rn MliJiquo-se o princip io, do seg·uint e rnodn: 

Arl. Nas disposições de ordem consLitucional, sómonle 
poderá ser reformada a Constituição. mediante'', eLc . 

E' posLa a Yotoa e re.i oi Lacta a emenda suppressiva do 
~ !1º do art . 88. offerecida pelo Sr . Alexandre Sl.ockl-cr o 
outros, :ficanrlo 1wc,il1d icacla a crnoncla suppressiva, rlo Sr. José 
Hygino e onlros. ' 

O SR. ))f\ESIIllfü'l'E annuncia a votação das emendas ao 
a:rt. 89. 

O SR . BAílBDSA L1MA rliz 1q ue o Congresso acaba do de
clarar qu e na ConsLiLuição 11a di sposições consl.il.ucionaos e 
011 Iras não consl iLuci on aos; este artigo declara que a R epu
blica não joga, não lança: impostos sobrr, es te v icio, não faz 
cl cll c fonte el e recoita ; o 01'aclol' deseja saher s i esta disposição. 
senrl.o excluída n:l acf.ua l votação , será de 11 ovo ubrn ctLirla :'t 
co ns icleração ria Casa na 3ª rli scussão elas crn endas, isto é, si 
o Congresso terá ainda cl dec idir cl ef initivam enle que fi cam 
nbo liclas as loter ias, ou se conUnúR esse cancro social. 

O Sn.. P1rnSTOEN'l'E - Si a supprossão elo ar ligo fôr appro
vn:da, a respectiva omonrla 1orá, como as oul ras- o mondas ap
provaclas, 3' rliscussão . 

O Srt. SEi=trnDELLO (y,e la ol'clem) r equer qu e se consulto ao 
Congre<::so si pormil Lo qu e antes ela volação das emendas sup
pressivas clr1 art. 8\J se vol e um a. r,rn encla qu e respeita d i ~ 
r itos adquirido ·, srm prejudicar o artigo >CJU <l prohihc il'S 
loter ias . 

A omenrht co nsigna o r espe it o a di rei tos que a le i con
fer iu a es tabel ec imentos imporlantos e a in stitui ções rl e granrl c 
uLiliclarl e, como o Montepio Cloral do e; Servidores do EsLaclo, 
que não poderão Rx·isti r sr:m csso auxilio, r1 Rlo rnrnos Lem11n
rariamentc. 

O SH . Prrns10Ewrn cliz 1c1u o não póclc pôr a· vo tos o rncrue
rimen io do Sr. re1Jrose nLanLe, porque é cont.ra.ri.o ao llegimen lo, 
rrue manda votar r1 c profor encia as emendas suppress ivas. 
(Afoitos apofodos .) 

Posla. a vol os, ó approvada: a emenda supprc.·si.va do 
ar l .. 87, offe recida pelo Sr. Almeida Rarrol.o e outros, f icanrlo 
prejudicadas as emendas dos Srs. Gi l Goulart o outros, Fre-



rlcr.ico · Borg2s , Tolentino ele Carvalho. Aris ti.dos Milton e 
Fmnoisco Veiga . · 

Passand o-se ás Di spo~;içõ es transil orias, o Sr. Pros id enLo 
rliz qu e fo ram offcrr:~ c i. das ao art . . 1º diversas em en das . Além 
fias crue so acham á p agin a GS, lta tres em encla's, do Sr. Zama, 
q11 c os lão mal co llocaclas na pagina 69. 

A' pagina 70 ba um a cmcncl a do Sr. Cy rillo do L emos. 
A' pa'gina 68 lia um a emenda, elo Sr. José ITygino, pro

pnnrl o a su pprossiío rla nrim eira riarte o elo § li º, porque esUio 
pr1>_jucl i carJo:i . . 

E' approvada a emenda elo Sr. J osé I-Ivg ino suppriminrlo 
a nrim oirrr parte o o s 1º elo arl. 1º elas D isposi r,,õ es lransi
lor ia s, porQue estão prejucli cacl os. 

E ' ogu::i lmenfo, a:pprovarla a s·egu·inJo emenda, do nrnsmo 
Sr . representante, an ~ 2º: 

"M odifique-se o § 2º, do scguinle modo: 

Promulgafü.\ es ta ConsLituiç'.ão, o Cnngrcssn, reunido cm 
Assrmbl éa gorai, elegerá ... (0 mais como esLá.)" 

O Sn. Jo.~o DE SroumRA (pela ordem) r equer que se SllS
pcnrla a sessão por 15 minu tos . Consu ll aclo, o Congresso não 
appto\'a este requerimento. 

E ' posta a votos a rejeita'cla <i em enda, elo Sr. Gí.I Goulart 
o 011 ITos , ao § 6º elo ar t. 1 º. 

E', egnalm ent e, posta a votos e approvacla a' segu int.e 
cm mela, do Sr . Bern'1.i.'clino de Campos e outros, ao § 6º: 

"Accrcscente- :30 o seguinte a o final: - -no dia J 5 ele junho 
rlo cnrren te anno". 

Ficam p rr. iucli carlas a's emendas rlos Srs. Arlbur Rios B 
folio rle Caslilhos . 

O SH. JUS'l'TNJANü DE SERPA (pela o?'rlem) rrquer verifi
c~r; iln do votação. 

O SH . PHE SJDEN 'l'E -- Vou proceder á verificação ela vo-
1 nr iin ; ent.rct anlo, posso assegurar a V . E x. qu:; a emenda 
fo i a1Jnrova·r1a, lalvcz por dou ~ ten:.o'> d o CongreS.'O. (!\poicuios.) 

Não sr foz a conl.raprova. porque era v isível a ma i.oria 
r](o \'íllns a favor ela em enda . (Mnilos avoiados.) 

J-'1.·oce rl cnrlri-se :i ycrifir~açãn, r econhece-se ter si do a 
c•n•r nda f;L'PJwovacla . 

O SR. PRE SIDEN'l'E cliz cnw a emen da rlo Sr . Barhosa Lima 
rdrrn-so ao ~ 6º elo arl . . 1.º e n ão ao ~ 5º, como ostá no im
]lN:sso, e qu e a s0guncla par le ela mesm a em oncla está preju
rli c::1rla, por Yola'ção an t erior. 

Pns ln a vo fn !'I. é approva rlo o seguintr, a clclitivn, dn Sr. Bar
host\ Lima, ao ~ 6 : 

"Não poclrmclo om llypo lboso alguma ser dissolvido". 

O SR. PtrnsrnEN·m r'loolara que se vai n r ocerlr.r á vo ta ção 
th~ Pm cnclas e! o Sr . Zama . ·· 

O Srl. ZAMA. obl end o a pa.l avra pela ordem, rliz c1ue as 
s11a ;~ emendas se :.wliam prejndicarlas, em vista das cl e libera
<' Õ ~· s 1 ornrrcl as nolo 'Congresso. 

O Sn. PnESIDEN'l'E diz ·que n ão lbo pa'rece estarem pre
.iurlicaclas. 

O S11. ZArvrA rcc1uer a retirada dessas emendas. 

Consultado, o Congresso concede à retirada pedida. 



O Sn. PnESTDEWrE onl·enrlia qu0 a r.mencla do Sr. Fre
der ico Borges, ao ~ 7" elo arl. ·!º rst.ú prr.iucl icacla, porqur se 
r :;frr c a ou tras .iú rr,icllarlas, rl e cu.in sys lema rstr ?> nal'l c: 
mas sou auclor insislc na vol.aç:iio ria rnwnda. P1'lo qur . va i 
pol-a a volos. 

O Sn . ·.BREDERTco BoHGES (pela orrlem.) , ú visla rla s ob ~.:;r
vaçõrs cio Sr. Pres irlen te, rr1quer a re 1 irada rla sua rnwnrla . 

Consutarln, o Congresso cnnccrle a r r l'.irada prrlida. 
E' considerada prcjudicarla a emrncl2~ rnmli Ci ca l iva, rlo 

Sr. Cyriln el e L emos. aos §§ 7º r, 8º rlo ar l . 1.''. 
Posta a ·votos, é approvacla a eme nda suppressiva rln 

ar l . 2º, nffrrccirla pelo Sr. Bernatcl ino de Campos e nulrn;;. 
ficando prejurl icarlas as qur. lh e são irlen licas, rins Si' s. Fran
cisco Vrig·a, Leovig·ildo Fi!g·u eiras, Cl·il Gonlart. o oul rns, As
·J olplrn Pio, Domingos (?) e onl ros, <i Theorlure ln Snulo. 

E' posl.a a vol os e approvacla a emenda' supp1'essiYa rln 
art .. 3'' .. offerncicla pelo Sr. Augusto ele Freitas e oulrn, fi
cando prejudicadas as irlrnlieas crur. ao mrsmn art. 3" offr
receram os Srs . Gil Goula'rL, Lcovigilrln F i lgueil'as, Thcorl1.1-
re t.o Souto, Ji:pitacin e nntros, Oli ve ira Pinl n, Cyrillo ele Lemos, 
Alcinr.lo Guanabara e oul.ros. 

O SR. PRESTDEN'I'E diz cruo a cmenrla rln Sr. Amorim Gare.ia 
refere-se á suv1wcss ão fio ar ! . 11º e 11ãn (10 arl. 3", como eslá 
no irnpr e~so . 

E ' mn seguiria rcjrilacla a: referida mmmcla. 
E ' annunciada a vnlar;ão elo aclclil.ivo ao arl. 7", offr.rc

ciclo pelo Sr. J º"é H ,vgirio. 
Procecl end o-sc á vo!aoão, reconhr.cr-s<i não llavrr m1m rrn. 
O Sn . P1~l!:STDE N"l'E - Convida os Srs . membros elo Con

grr.ssn a c1ccuparem os sous Jogares, para reprl ir- sr. a vol aciln 
r. ve1' si nn rrec inln lia nurn r.1·0 nu não. No rcl i'fic io, salw qur 
ha, mas nn roei nto verificou-se que não ha. 

Submettida de novo a votos, é rejeitada a emrnda , rln 
Sr. José Hyg'ino e outros, ao ari·,. 7º. 

O Sa. PRESIDENTE cllz ç1uo a volâção fie.a arliarla, 1wla 
hora. 

SEGUNDA PAH.TE: DA ORDKM DO DIA 

Discussão ela moção dos Srs. Assis Brasil e Dr.mrfrio 
Hibc iro sobre o trai ado el o cornrncrcio am e.rica no. 

(O Sr . Presfdente clci.Y:a a cr1.cle'ira, qne ·passa. a srr nc
cupaclo. pelo Sr. V ice-Prcsidr;nle.) 

O Sn . .Pm:snmNTE rliz Clll c âcha-sr solwr a mesa um rc
querirnenlo p ed inclo sessão -sccr ei·a . 

(J SH. SAIITPATO F1;:rm,1z (pela ordem) prrlr l icrr1ça ao 
Sr . P1'1;sirl en lP para fazer-llrn urna nbsPrvação, com 1 urlo o 
rns11eiln quQ an orarlor rnrrrco a twssna que rlir' igc nR lra
ba1lrns ílo CongTc:oso . 

. Si não ha nunHn'n para: a vnlaoãn. lia assumplo ru.ia d1 s
cus~ãn fn i adiaria A :qur, p r la inversãn ela nnlrm do rlia, el eve 
prn~rguir agora. 

O SR. PRESIDENTE anmmcia a rl i sc11ssã.n das moções 
bontom aprosontac1as, e dá a palavra ao Sr. José Avelino. 



O Sr. Josê Aveli:no, obtendo a palavra, diz qué, si .contasse 
que a Mesa do Congresso converteria em uma solenmdade da 
tarde assumpto que tem sido obJccto do expediente, n? cq
meco elas sessões, não Le r ia pedido a palavra e nem fat1gana 
:io 'ultimo momento ela sessão a allern,;ão dos ::;eus ll lustres 
co ll cg·as . 

Sem J)l'e crmsiclerou o ll8U da ll'ilrnna pal'larnr~ n La r um elos 
pll3los rnai s diffiecis de sr:'I·em ucr}ipaclus, u essa d i l'ficuldacle 
cre5üe para o orador cm v1·opurvao, desde que üoleJa .a ex
ten,ão de seu direi Lu e dev ur cum a in:;ufficiencia da sua pu
si1;ão no Congresso . 

Disüul.inclo, i1u1· conscg·uinLc, a quu::;L[w du Lrnlat.lo ame
ricano, cJ;;r, o Ol'aclo1: que sewrirc eu11 :; iclcru n tJUc a:s:-;u.rnplu3 
d:~s la ordem rlev iam st~1· fral.aLlo::; Dr~ lns uws t 1·es e pcl os pl'O
fisoionacs, e :foi, jusl:lrnt!nLc, isso 'lJ Uc u Ob l'iguu, na sessão 
anLeriol', a aso; is tii.· ao discurso do illustre rcp1·escnLante p ela 
Bahia, ,CJ lW Linha clircilo a sei· ouvido, vela sua pl'Ufic!ern:ia, 
como mos Lrc . 

Refel'inclo-s c ao cliscmso cruu proferiu u se u illu strado 
co ll cga: Sr. Vinhaes, diz o on1cl.u1· que não comprcllcnclc o 
inodu put'flUC o seu nobl'e culloga t~ u carou a questão tão grave 
cio trnt.acln em discus:-;ão, dcba ixu do ponlu ele vista com qtrn o 
fo l, isto é, pc ltJ seu lado r•c01\umico . N()La que o seu co llcga 
ltavia encarninhaclo a questão debaixo do ponlu de vista so
ciali sLa ; 1:\ pergunta a razão pm· Que não Lratnu ele ou tro as
surnplo, 1LJ uc não tivesse dl:l cel'lo modo rcla(;ão com a causa 
cl•Js operarias ? 

Fazendo u orador largas eonsidcrn\;Õe8 com referencia ao 
assumplo e ao discurso prununeiaclo pol' seu collcga Sr. Vi
nltaes, conclu e, di zendo c1u o 11ão é aincla oecasião ele pedir-se, 
do alto ela tribuna. a r evoga<,;ão d~ um ado qu e ainda depende 
ele tempo para entrai.· cm exccu<:ao. 

Pede, ainda, ao CongTessu { JUI:\ não precipite so lu r;ÕQS, pal'a 
~ts quacs nãc• esl.á habil i tacl cY, pol' falla ele esclarecimento~. r., 
JJOI' isso, apr esenta a seguinte mCH)ão : 

"O Congresso · r.ecommenda ao Governo a convcniencia de 
lrazer ao sou conhecimcmto , Da su a proxima: reun ião orcli
naria, a üorr es pondenüia e clocumentos rela li vos ao e1mvr.mio 
arluane.irn. ce lehraclo com a R.cpubli ca cios Estados Uniclo8 ria 
Arnerica do Nurle, a'fim el e que, em devido lernpo, sejam al)rc
ciadas o estudadas as vantagens elo dilo convcnio." 

Vêem ú Mesa as seguintes 

Declarncücs de voto 

Vulamos iiclas emendas d(ls S1·s. Slocklel'. Vinhaes e 
outros, IH'opomlo CJU l:l º" oper:ll'ius P111 1H·cgaclos 1-Ío serv i1:0 da 
Unüio ou i:los estados gozem de luclas as vantagens confÔr iclas 
aos ern vrcgaclos publicos . 

Sala das sessões, 13 de fcvcl'eiro ele 189'1. - Sc1'Zéâcllo. 
PLU:'8 âc Cm"vaUw. - Antonfo Baena. -· Matta Bacellai'. 
Cantão. - iVhta Bibc'iro. 

:i;:>eclaramos que volc'.1mos _contra a emenda elo Sr. General 
8enanor pelo Estarlo elo Hrn Grande elo Sul, Juliu lêrola 08ta·
bcleecncl?, . para precnch!mento elas 1'ile.i1·as do Exercito 0 
yoluntanado sem p1·e1n·w, de preferyrlcia ao sorLeio, por 
Julgai-o de n enhum resultado pratico, conti'ario ás boas 
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re~!~<ú; de, 01·~aniza1<õc::; miliLarcs, pcl'igosa á propl'ia compo
::> J ~.ao . elo Excicito, ·e por ter Lido o rnconvcruenLc de subs liluir 
a u!L1ma_ parte elo artigo em qu e crn prohibida a iscn i: 'io 
pecurnarrn . ··' 

Sala das scsf:iõ es, 13 de fevereiro do 18Di. - G. Bezourn 
. M. Vallarlão. - Paula Argolo. - Barbosa Lima. - Bs: 

1n1"1to Santo: - Ivo do Pi·aclo. -- Joaquim da Cr"uz . _ 
A/hayde .lwnor . - Sc1·.zedello Cm··1· êa. - Jooé B wvilaqua. _ 
Cwnha. Jv.nwr . - Caetano de A.lbuqwh·que. - li'. SchmüU. 
Bezr:rnl. 

Declaro lJUe vo lei c_ontra a· primeira pal'Le ela cmencl tl elo 
Sr . Rclum~a, sub~tJLut1 va ci o ~rL . 8.6, p orque foz clep6nd c1· 
a cornDosiçao do Exel'c1lo do 1ornecirncnto ele contingentes 
pelos esLaclos, o Que, .além ele aL LentaLorio dos clirciLos Llu 
Unii'ío, desde que o Exercito é urna in sLituic;ão puramouLc na
c10nal, pódc acarreta'!' sérias diHiculclacles á formação cio 
mesmo Exercito. 

Sala elas sessões, 13 de fevereiro de 1891. - 111efra ele 
Vasconoellos. 

Declaro c1ue votei conLra a emenda, do Sl'. Virgílio Da
rnasio . (jUe distingue as disposições da ConstiLuic:ão 0111 WI!-· 
slil'ucúmacs e nãu constitiicionáes pa'ra o offcito de serem 
esLas alteradas ou r eformadas pelos Lramitcs orcl inarios . 

Sala elas sessões, 13 de fevc1·eiro de 1891. - Meini de 
Vasconcellos. 

Declaro ter votado cm faval.' cta·s emendas elos Srs. SLocklcr 
e Vinhacs. conferindo aos op erarias em serviço ela União e do~ 
estados os m esmos direitos ele que gosam. os omprogaclos 
publicas, 

Tambem vote i, porém, conLrn as emendas Lenclend o a 
abolir as isençõe s pessoal e p ccunia:ria, conLra a pr imeira 
parle da do Sr. Prota, Liranclo o pr mio ao .volunLatio cio Exo1·
cito e Armada, e a favor da d os Sl's. G 11 Goula1't o lVl. cl o 
Barros ao § 6º elo arL. 1 º da·s Disl)osições LransiLorias. 

Sala das sessões, 13 de fevereiro de 1891. - Ucliôa 
llodrigues. 

Declaramos Ler vo Lado em favor ela emenda elo Sr. SLokJcr 
e, cm seguida, pela cio Sr . Vinhaes, exLinguinclo as d1 sLmcc;ues 
cnLro jornaleiros o empregados cio quadro .. 

Sala elas sessões, 13 ele fevcrcil'o ele 18\:li. - fla_i·1bosa 
Lima. - Chagas Lo halo. - França Carvalho. -:: J ose A·u-; 
austo Vinhaes. - Cesar Zama. - A nnibal l1'alcao. - J o~c 
Simeão. -- Almeüla Pe'1·1iambuco . - João Pecfro . - Oustodw 
de 1l:fello. -· Santos Pereira. -- Lope.s Ti·ovão . . - Anstules 
Maia. - Leonel Filho. ·_ J . A.vellai' . . - Ferr·c'lra.Pi1·es .,-;-
Di'. P.urqvim W erneck. - 'l'homaz De ~(inu. - . Se7·z ~dello Cm
rêa. - B elf'oi·f: Vieira. ·- Cunha Junior. --; C0;s·i11iti'O J un,w~~ 
-- Caetano de Alb'u(f1ter•11ue . - .hllw de Caslilhos. - fJas 
s'iano do Nascim ento. - Alcicles Lirna . - Thomaz -!j'lm·cs · 
- Saldanha Marinho . - Nilo Pe~anha. -:-- L. Bullw.e ~ · -
P. Peixoto. - A. A.zereclo. -- _Joaqimn llfortwho. - Ra1t'.nu~yzo 
Bancle'ira . - Antão de Faria. - A . Stç;_ckler . l'i;lonidw 
.1llonteir·o. - Leite O'il"icica. - Dufra Nicacw . Fróes a 
Cruz . - C. Paletta. 



- C\O'i -

Nlis abai xo assig11acl os dec laramos qu e· Yolú1nos para que 
nã.o fu sse consicleracla 1wcjudj cacla a· cn-1r• 111 /a, do t;1·. D 1'. (}il 
c:oulad, an al'l. 7Ci cio pTo,i eclo co nstitucional. vislo cn 11 10 1~11 -
Lonrlcmos que a incornpaLilJjlidad8 abso lul.a en/1·c as :fmu:1;ões 
ríos Ises poclcrr~s altende mellior ás aspin1(;õcs geracs do 1wn
:::amcnt.o rcpu])l ica:no, com a van Lagcm supl'erna ria boa rnarc lta 
0 ela reg ul aridade em toclos os ramos el e aclrninis l.ração. 

Sala elas sessões, :l3 de Jevoreiro do 1891. - Sarntviio 
Perm::.. - Jnlio ele Casti lh os . - Jia?nfro Rarcelloo. - Pi
nheiro Mixchada. - Vicfori:no M onte'ii·o. -- Oonçalves lfoinos. 
- Antonio Olyntho. -- APist'icles Maia. - L eonel Fa!w . -
J. A.vellar. - C. l'aleUa. -- Paixão . - Du,tra 1Vicacio . -
kristirles Lobo. -· 'l'homaz Delfina. - R . Osorio. - Lopes 
l"ruvâo . -- Tlunnaz Floi"es . - Ct-sar Zarna.. - .Tosri Sirner7.u. 
-- Baptisla da M nUa. --- Ji'i'óes da Cr·11.z. - A'!.ónclo Guana
/1anl. - J _ A. uÇJusto \!inhaes. - Cassiano do 1Vascüncntn. 
- Femando A.bboll. -- B orges ele M.er:be iros. - - Homero 
lJaptis ta. 

Declaramos 1quc votámos contra a cm.11.mcla suppressiva cio 
arL. 89, que clclermina'va a abolição das loforias. 

Sala das sessões, 13 ele fevereiro dr 18!J1 . - Marwel Ba
rnta. - Jlilatla Bacellclr. -- Nina Bibeiro. -- Lauro Sodni. 
-- Casinúro l 'u,nior. -- Pedro Cherinont. - Serzeclello Corrêa, 
por preferir qu e ficasse o arL . 80. com a orn enrl::i: cr110 rnandaYa 
1·1 •spoi Lar os cliroil:os adquiridos l)Or cedas jnsti tui\:õcs. - ll. 
nsorio , ic!cm -· Antonio Baena, idem. -- Cant:ao. - Cass'iano 
rio Nasc'i?nenlo. - Victorino Monteiro. - F . B aclaró. - E8-
1JÚ'ilo Santo. - Baptüta da jJfotla . - l'acs de Carvalho. 

O SR. PrrnSTDENTE designa para amanhã a suguinLe ordem 
do dia : 

1" varl e (até ás 3 1/2 horas ) 

Conlinuação ela votação elas emendas ao pro jcdo do 
Constituição. 

2" 11arlc (ás 3 1 /2 h o1·a~1·) 

C1 1nLimrnção ela discussão das inclicações :;ubt•e o !.ralado 
rio cornmcrcio omcricano . 

Lcvanla-sc a sessão ás 4 h oras e 20 rn.iuu tos ela !.arde. 

55ª Sl1SSÃO. EM 111 bE Fl!'.VE!\E!HO DE: 189 1 

Pr'esüiencfo rlQ Sr . Priidente de Moi·aes 

Ao nrnio - clia, fa Z:-S(! a _chamada, ú qual i·os1.rnmlc1n us 
:-'1·s. : Prudcnlc ele Moraes, MaLLa J\ila'chaclo. Par,1:3 de Ca1:vanw, 
.hão Noiva. F l' arwisco l\faclrnclo, L euvigildo Coelho, .Tdaq11 im 
:-:.:u·mcnLo, Manoel BaraLa, AnLonio Ba ~:ma. João Pedl'o, Cunlla 
.Juuior, José Seg·undiuo, Joacxuim ela Cruz . 'T lieocloro Pa'c ll1•co, 
l ~ l y:;o u M::u:Lint: , ,To a,kirn KatunUa, Bezerra de 1\l buCJ lte1·cru e 

. cltinior, 'l'JJ co llurclo Souto, José Bcn1a,rdu, Olivcirn Ga lv ~w, 
Almeida Barre Lo, Firmino da S!.i lvoira, J os6 Hyg.ino, J ose 
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